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SxcelentiSsimo Senhor Presidente da CUM` El Manicipal de Cabo Frio. 

maao DE - SR familia do Senhor ~DO DE AMUO SANTA ROSA, 

pelo seu falecimmto ocorrido no dia 13 de março p.p. 

R 

Vereador,,- Autor 

ST ] ICATIVA 
:fflã *FM ir 

Re condo papéis an igos mous guardados, loa 

ta de subsídios para melhor adornar a cativa da resente 

Proposiç'ão, encontrei uma ed.i.íéo, já amwelecida pelo tempo, da 

Revista "PROMOÇZES CABO FRIO°, que circulava em nossa cidade no 

ideio da década de 80. 
Ali„ encontrei a publico(ao de wna Cr&tica aa 

por um amigo., conhecido de todos nés, Tonga, dedicada, eatanc 

te, a Aro de Azevedo Santa Rosa. 

Roje Alei.' eainhe nos deixou, partiu para a eternida 

do, cortrzente indo percorrer os espaços etéreos, dedilhando 101 

piano celestial cantarolmdo can(Ms brejeiras, cno sempre a 

zia cá na Terra. 
Infelizmente ele morreu... Mas a CrGnica a ele deli 

cada permanece viva, como se vivo ainda estivesse entre n6s o teu 

doso Alfredo de Azevedo Santa Rosa. 
Assim, entendi que a réjEerida CrOnica, por si s6, 



Estado do Rio de Janeiro 
CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO 

REQUERIMENTO N.°  
continuaíão... 

derã ser a Justincativa para a IlogPáo que ora praentc ao Colendo 

Plenário desta Casa. Legislativa. 

na íntegra: 

01) • 	 tnia cRikirA .PARA vcx 
..~.~~~-4,40 W.N.0981.. ~fflowm. 

- : 

Certas pessoas 7a.aSeeta COEI 1.11/1a irrepri Veeeça0 

pwa determinadw atividades artisticas. Volta e meia SemeS surpre 

endidos pela precocidade emergente do talento de algum jovem ainda 

nos labores da et:cistncia. :ks vezes, contudo, muitos desses tale:: 

tosca ma.I desabrochan e logo fenecem,  •Levados de roldão pelos enca 

peladot Inar4: da vide. 

Iluitas vezes, entretanto, encontramos pessoas que ein 

plena senilidade mostran-sei  ainda, Rerren1-.c4 entusiastas e invete 

rados amanhas das artes que lhes brotaram na mocidade, graças a 

seus pendores natos. 

Entre essas manifestaçegee arttsticas expontSleas, eu 

drIa qu6 a rffilsicai a avisa másica é, ocamente., aquela que ta.1, 

vez nos £omeça quadros rnitia eXpreSSilr09 e-los mais marcas 

tes. 

Nantas pessoas conhece-4c3 hoje que dão amantes da 

?Tranca e quando rebuscamos o, passado vanos encontrar a masice Cano 

Urna tanica perrn~te em cada estágio da existgncia pelo qual elaS 

tenhain passado. 

Qarntas FGeO ue no tZm no wervo de seus conkt 

cimentos ntt-ihuma ,pow,a.g.wn por EscoItet de Wca e tra~ consigo 

a destra ,peri'cia de kkeis instrumentistas e ~gamado no sangue 

e na alma o indelével eme pela arte ~leal em SUOS mais variadas. 

manifestaçZes. 

Paço este prekbulo porque meu personagem de hoje e 

músico de escola, wa cauto pianista e vim inveterado amante da má 
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siea; desde suat,,  mais “MPIC:5 manifestaç25cs populares 	os mais ele 

vadios csti1/4,clos, onde preponderm C~S5,.,tores eruditos. 

Por mais cp.,,e rebusco o passal°, ti'So consigo dissectia 

lo da_masica que sempre l'xota de seus lki.los ou do teciak) de um pia 

rio (lixe 	dedos percorrem célowe.,5 e •com 	irdamaestria. Seja atra 

de .uT,1 saTiba clpy 1'3x-roso o:;., de zra :-ioto & Chopin; soja atra 

vés de 14W-À brojoira mrp-chinha -de Lanwtine nabo OU da re.:,..leza circuns 

pecta deIwn trecrho de uma 6pera & Verdi. 

tar...s ele r,otabilizow.se, ten clávida, Ett-r a's4'; dor, tempos, 

COMO UM Cr 6,ito divulgador de mit,--,1ceS bra,sileirz-is e de outras latinw's 

que executava nos antigos sn'aus e nas d.omingueiras dmslantes do p.aÉ, 

DéCO. Roje 'ainda podenw c..-̂ ,eontr10 nas manlac; de domfoago no anoyo 

ora cantarolando marchinha5: cmnaValeSO. k9 do pastw",:o; coa, wi. 	smbe 

que 	Oi tlitOe!..(3S O can terapui idos; Or a assobizndo um vibrante 	dolz.tdo 

recai OU , ,ta-nb41, una Cani.4:),mi.cana,enqua,-no nos conte ao 

que tez para conserjuir tr mor Prol José Nojict, prrp.a cant- 	aqui 

eirt Cabo Ps-4o, 

Entretzzto, c 	irrto_nto 	rnain marcante 	nt 

rniw:tde que 	une com sinceridade, Epasar da difxnrença dedade 

qufl nos separa, Poi ma "Serenata do Pikraon. 

Ina(s-jinem 	3cito.res qual seria a rear.7-ao de ca‘l, um no 

ser despertado em meio a uma plér.ida e serena rr~ugada, COM OS wor ..„ 
den de waP.  flO brOfi Endo LIOS ares, em plena rua. Imaginem qual seria a 

reaçSo eo acordar, vendo um r.62 estrelejado e a !na, corno taTi argenta 

‘1,o£e1,d.o.-rziriando Sevo ratos sobre a terra e, de repente, 	ouvir 

.a9roxiznando-se, vindo de longe, um piano espwgindo seus 	maviosos 

rcot.des dentro da noite consteleda, pelas ruas sileilcioSaS da 	cida 

de. Alucinad"go, sonho, ou retaidade? 

Mas foi reali:Me... um (lia, que j vai longe no pasSa 

do, mas muitos est'ío ainda lembrados *  um grupo de anigos 	conseguiu 

realizar esta proeza aqui em Cabo Prio. Eu eStrua presente e o gania 

ta ,era, exatamente, Ineu personagem de hoje. Pouco lhe importou, nagn 

la oportunidade, que o orvalho da irtairugada runhasse seus 	cabelos; 
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pouco lhe iwos:tva quaidtk, zaos priraeg._4o.s alboreso: Sõl, cw, Seus 

midos raios, aannc:iona pre'ximidbxle de -ars novo ai›),. Ante o nagnetio 

MO que e lmtante irra:limai  o aetiSta 	- ou aKladPugada sobre o 

eatteinli"ao„ desliz- ando com so.P.éevIdáro1. anm wte SeuS SgeaS e tale' 

tosos dedos pelw' teclas do piano,:  exando w.orded,  dente.° da h-Oite 

prateada. Eu estava pr4onte e nunca 'mais eSquwi vela tsár, deSiutn 

brunte e CCITIOV'entC "Serei at a de nato"; lembrança índeltSvel fla5 emadit 

snis e aegres noitallaS de byegala na nossa Cabo Prio ,de outrora. 

,,wtistas 	pre ric4 	ib&Lt e deixout grwjadoS 

1 .1454;  C.01410 eSperSoS '1,arripejoRk  (20 romentoS agrariN•eis que nos propor 

cianara com .seu tslento. 

È rocas:mente, meu wtigIN, por seu grande talento 

vai., aliado a :adio de intíreLsm mostrada ao cantarolar suaa cançZíts e  

a expressiva joviaididade -que brota de setas 15b105 nos dobradot 

ciais 'que ,eik fa.V> elãto ca4gica pariá. svod, ,,ALIWDO SAIVA ROSIL 

nata 	tewsgp 	de :mato() de 1.9M. 


